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TRATAMENTO E PREVENÇÃO PSICOLÓGICA 

A EXPERIÊNCIA DA PARENTALIDADE NO CONTEXTO DE TRANSPLANTE HEPÁTICO PEDIÁTRICO 
MÁRCIA CAMARATTA ANTON; CESAR AUGUSTO PICCININI 
 
O presente estudo buscou investigar o impacto do transplante hepático pediátrico na experiência da parentalidade. Participaram 
do estudo as mães e os pais de todas as 14 crianças pré-escolares, com idades entre três e seis anos, acompanhadas pelo 
Programa de Transplante Hepático Infantil do HCPA. Como instrumentos de coleta de dados foram utilizadas entrevistas semi-
estruturadas desenvolvidas para fins deste estudo. Análise de conteúdo qualitativa mostrou que a situação de transplante teve 
um forte impacto na experiência da parentalidade, trazendo à tona sentimentos ambivalentes, associados ao sofrimento 
impostos pelo tratamento, ao medo da morte e à frustração por ter um filho doente. As mães e os pais mostraram sentirem-se 
extremamente sobrecarregados com as demandas de transplante, sendo que as mães tenderam a centralizar os cuidados com o 
filho transplantado, enquanto os pais responsabilizaram-se pelo sustento da família e o cuidado dos outros filhos em casa. Desta 

forma, todos tiveram que realizar v§rias ren¼ncias pessoais, na busca da sobrevida de seus filhos, o que tamb®m se tornou fonte  
de conflito individual e familiar. Os resultados apontaram para import©ncia do acompanhamento psicol·gico precoce e  sistem§tico 
a estas fam²lias, visando auxili§-las na busca de um equil²brio entre os inevit§veis cuidados com o filho e as  necessidades pessoais, 
reestruturando suas vidas de forma mais harm¹nica. 




